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Desempenho da indústria puxa 
-rexpansão da economia Qr11 91 
Segundo a Sondagem da FGV, construção civil crescerá 8% 

Andréa Dunningham 

O desempenho da indústria vai 
voltar a puxar o crescimento eco-
nômico no país. Esta é a principal 
sinalização da 124 a= Sondagem 
Conjuntural divulgada ontem pe-
la Fundação Getúlio Vargas 
(FGV). Segundo Éden Gonçalves, 
chefe do centro de estudos ten-
denciàis da FGV, enquanto o Pro-
duto Interno Bruto (PIB) deve 
crescer 4% este ano, já é possível 
esperar um crescimento de 4,5% 
para a indústria de transforma-
ção e de 8% para o setor de cons-
trução civil. Os números são bem 
superiores ao de 1996, quando a 
indústria de transformação cres-
ceu apenas 0,82%, e o bom de-
sempenho do setor de serviços 
(3,34% maior) foi o que puxou a 
economia. 

Essa mudança é positiva para o 
país. Segundo Gonçalves, isso 
significa aumento da competitivi-
dade da indústria nacional, o que 
a médio e longo prazo, pode ate-
nuar o crescimento das importa-
ções e aumentar as exportações 
— contribuindo assim para a re-
dução do déficit da balança co-
mercial. 

Exportações vão crescer no 
terceiro trimestre do ano 

Os dados da sondagem tam-
bém dão indicativos de que três 
setores deverão crescer a taxas 
superiores a 10% este ano: são as 
indústrias de material de trans- _ 
porte, de produtos farmacêuticos 
e de fumo. Em contrapartida, os 
setores têxtil, de vestuário e de 
produtos alimentares deverão fi-
car estagnados ou apresentar 

queda de produção. 
A sondagem divulgada ontem 

foi realizada em julho com 1.476 
empresas, que no ano passado fa-
turaram R$ 125 bilhões e empre-
garam 881 mil pessoas. O estudo 
mostra ainda que o aumento das 
exportações já poderá ser visto 
neste terceiro trimestre: 32% da 
indústria de transformação pre-
tende aumentar suas vendas ex-
ternas neste período. O segmento 
de bens de consumo intermediá-
rio (leia-se matéria-prima) será o 
mais agressivo, com 49% do setor 

MELHORES E PIORES 

RESULTADOS 

CRESCIMENTO: A Indús-
tria de transformação deve 
crescer 4,5% este ano. O se-
tor de construção civil, 8%. 

EM ALTA: As indústrias de 
material de transporte, pro-
dutos farmacêuticos e de 
fumo devem crescer a taxas 
superiores a 10% 

EM BAIXA: As indústrias 
têxtil, de vestuário e de ali-
mentos poderão apresentar 
queda de produção 

MÃO-DE-OBRA: O desem-
prego deve continuar. 

ESTOQUES: Os setores au-
tomobilístico, eletroeletrô-
nicos e de brinquedos estão 
com estoques excessivos 

indicando alta das exportações. 
Até o fim deste mês também 

deve-se esperar aumento de pre-
ços no setor industrial. A sonda-
gem constatou que 13% da indús-
tria pretende fazer reajustes. O 
maior realinhamento será feito 
pelo setor automobilístico, onde 
62% da indústria pretende conce-
der aumentos. 

Será o efeito da entrada dos 
novos modelos — completa. 

As boas perspectivas para os 
mercados externos e internos fi-
zeram com que 46% do setor pla-
nejassem aumento de produção 
neste terceiro trimestre. O desta-
que fica por conta da indústria de 
bens de consumo final: 58% do 
setor pretende trabalhar a um ní-
vel mais alto. 

Essas empresas já estão se 
preparando para as vendas de 
fim de ano — diz Gonçalves. 

Desemprego deve continuar 
em alta este ano 

De modo geral, a indústria não 
terá problemas para aumentar a 
produção. Em julho, quando foi 
feita a sondagem, o setor estava 
utilizando 84% da capacidade ins-
talada, taxa que se mantém está-
vel desde abril. As maiores ocu-
pações são as da indústria de fer-
ro e aço (97%) e de celulose 
(96%). Os menores níveis são en-
contrados na indústria de açúcar 
(46%) e no setor de brinquedos 
(50%), que desde julho está com 
estoques excessivos. 

Embora o cenário para o de-
sempenho do setor neste ano se-
ja positivo, Gonçalves explica 
que não há indicativos de recupe-
ração do nível de emprego. ■ 


